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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume IV aborda diferentes aspectos relacionados à atuação 
da enfermagem nas diversas especialidades e áreas de atuação em saúde.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim como 
atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos citamos 
eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem no atendimento móvel 
de urgência, nefrologia, enfermagem clínica-cirurgia, saúde mental, dentre outras.

 Portanto, este volume IV é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A assistência de enfermagem 
ao cliente com transtorno mental no Brasil, 
historicamente vem se desenvolvendo e 
buscando atender as propostas oriundas 
da reforma psiquiátrica, que propõe aos 
profissionais de saúde uma prática divergente 
aquela iniciada com a psiquiatria tradicional, 
caracterizada pelo isolamento, tratamento 
desumano e punitivo, voltado para a contenção 
física e química desses clientes. Esse artigo tem 
por objetivo discutir as principais dificuldades 
encontradas pelo enfermeiro na assistência 
no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 
Trata-se de pesquisa qualitativa, com revisão 
bibliográfica e análise de conteúdo. Apesar 
dos grandes avanços, ainda se evidência 
dificuldades encontradas pelos enfermeiros 
na assistência ao portador de algum distúrbio 
mental.
PALAVRAS-CHAVE: CAPS. Enfermeiro. 
Assistência. Dificuldades.
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DIFFICULTIES OF NURSING CARE IN THE PSYCHOSOCIAL CARE CENTER

ABSTRACT: Nursing care for the mentally ill client in Brazil has historically been 
developing and seeking to meet the proposals stemming from the psychiatric reform, 
which proposes to health professionals a practice that is different from that initiated 
with traditional psychiatry characterized by isolation, inhuman and punitive treatment 
, aimed at the physical and chemical containment of these clients. This article aims 
to discuss the main difficulties encountered by the nurse in the care at the Center for 
Psychosocial Care (CAPS). This is a qualitative research, with bibliographical review 
and content analysis. Despite the great advances, there are still evidences difficulties 
encountered by the nurses in assisting the patient with some mental disorder.
KEYWORDS: CAPS, Nurse, Care, Difficulties.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na década de 80, é vivenciado o começo da mudança da realidade dos 
manicômios onde viviam mais de 100 mil pessoas com transtornos mentais. 
Diante o descaso e da falta de atenção à saúde nesses hospitais, foram criados 
movimentos que defendiam os direitos humanos, principalmente pelos próprios 
usuários, familiares e trabalhadores da área da saúde. Com isso, é visto como 
resultado a atual política de saúde mental que visa também os princípios do SUS: 
universalidade, integralidade e equidade. Nas últimas décadas, essas mudanças 
se expressam especialmente pelo cuidado mais humanizado dos profissionais de 
saúde ao usuário, sobretudo após os movimentos sociais, da luta antimanicomial e 
a reforma psiquiátrica. Essa surge com o intuito de mudar o modelo de atenção e 
de gestão do cuidado ao usuário e quebrar o paradigma do tratamento punitivo do 
modelo manicomial. (BRASIL, 2005)

Os Centros de Atenção Psicossocial são formalmente definidos pela portaria 
n° 224 de 29 de Janeiro de 1992, com nível de cuidado intermediário entre o regime 
ambulatorial e a internação hospitalar. Diante disso, e preciso um atendimento mais 
organizado e especializado para uma melhor assistência e cuidado ao usuário, 
sendo criada a Portaria n° 336 de fevereiro de 2002, que define e estabelece 
diretrizes para o funcionamento dos CAPS, sendo definidos por ordem crescente 
de porte/complexidade e abrangência populacional, constituindo-se em CAPS 1, 
2 e 3; modalidades que deverão estar capacitadas para realizar prioritariamente o 
atendimento de pacientes com transtornos mentais mais severos e persistentes em 
sua área territorial, considerando ainda que na equipe mínima de cada um desses 
centros deve conter ao menos um enfermeiro. (BRASIL, 2013)

Com a Portaria nº 3.088 de 23 DE DEZEMBRO DE 2011, fica instituída a 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 4 Capítulo 14 138

Rede de Atenção Psicossocial, cuja finalidade é a criação, ampliação e articulação 
de pontos de atenção à saúde para pessoas com sofrimento ou transtorno mental 
e com necessidades e dependentes do uso de crack, álcool e outras drogas, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). (BRASIL, 2011)

A assistência de enfermagem ao cliente com transtorno mental no Brasil, 
historicamente, vem se ampliando e buscando atender e desenvolver as propostas 
oriundas da Reforma Psiquiátrica, que propõe aos profissionais de saúde uma 
prática divergente àquela iniciada com a psiquiatria tradicional, caracterizada pelo 
isolamento, tratamento desumano e punitivo, voltado para a contenção física e 
química desses clientes. (BRASIL , 2005).

Assim, o objetivo deste artigo é discutir as principais dificuldades encontradas 
pelo enfermeiro na assistência no CAPS  no Brasil no período de Janeiro de 
2010 a Janeiro de 2015, tendo como objetivos específicos definir o CAPS, suas 
modalidades e funções,  a atribuições de enfermagem e realizar uma análise de 
artigos publicados no período de Janeiro 2010 a Janeiro 2016.

É considerável salientar a importância do enfermeiro na rede de atenção 
psicossocial, com intuito de integrar os pontos de saúde. Vamos mostrar suas 
dificuldades diante de sua assistência, sendo a manutenção dessa vital para um 
atendimento integral e de qualidade ao usuário no CAPS. (BRASIL, 2013).

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa. O método de 
abordagem é o de análise e síntese selecionado devido a escolhas de uma 
variação de dados bibliográficos escolhidos para análise e descrição de conteúdo, 
incorporando definições e conceitos, revisão de teóricos, evidências e análise de 
problemas metodológicos de artigos publicados em periódicos.  

	 O que se deseja é discutir as principais dificuldades da assistência de 
enfermagem no CAPS no período de 2010 a 2014, utilizando, para este fim, a busca 
de materiais de caráter qualitativo, sendo as palavras-chave de forma aleatoriamente 
associadas “CAPS”, “Enfermeiro”, “Assistência”, “Dificuldades”, excluindo-se todos 
os artigos que não se fossem do período estudado e com a temática abordada.

	 Foi utilizada a análise de conteúdo, que segundo Bardin (2010), sendo que 
a primeira fase foi a leitura e separação do material. A segunda fase consistiu na 
separação do material conforme categorias e a terceira fase, análise dos dados 
conforme método de avaliação, desenvolvendo-se em três categorias. 

	 Na Categoria 1, através de dados qualitativos, foi realizada uma revisão 
bibliográfica sobre definir o CAPS, suas modalidades e funções. Na categoria 2, 
com base na literatura, foram extraídas informações qualitativas as atribuições do 
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enfermeiro. Já na categoria 3, foram levantados artigos que abordassem a principais 
dificuldades da assistência do enfermeiro no CAPS, para análise comparativa dos 
resultados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Categoria 1: caps, suas modalidades e funções

Os CAPS possuem caráter aberto e comunitário, dotados de equipes 
multiprofissionais e transdisciplinares, realizando atendimento a usuários com 
transtornos mentais graves e persistentes, a pessoas com sofrimento e/ou 
transtornos mentais em geral sem excluir aqueles decorrentes do uso de crack 
álcool ou outras drogas. (BRASIL, 2004).

A Portaria nº 3.088, de 23 de dezembro de 2011, republicada em 21 de maio 
de 2013 sobre os Centros de Atenção Psicossocial e os organiza nas modalidades 
de:

CAPS I - atende pessoas de todas as faixas etárias que apresentam 
prioritariamente intenso sofrimento psíquico decorrente de transtornos mentais 
graves e persistentes, incluindo aqueles relacionados ao uso de substâncias 
psicoativas, e outras situações clínicas que impossibilitem estabelecer laços sociais 
e realizar projetos de vida. Indicado para municípios ou regiões de saúde com 
população acima de quinze mil habitantes. (BRASIL, 2011).

CAPS II - atende prioritariamente pessoas em intenso sofrimento psíquico 
decorrente de transtornos mentais graves e persistentes, incluindo aqueles 
relacionados ao uso de substâncias psicoativas, além de outras situações clínicas 
que impossibilitem estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida. Indicado 
para municípios ou regiões de saúde com população acima de setenta mil habitantes. 
(BRASIL, 2011).

CAPS III - atende prioritariamente pessoas em intenso sofrimento psíquico 
decorrente de transtornos mentais graves e persistentes, incluindo aqueles 
relacionados ao uso de substâncias psicoativas, como também outras situações 
clínicas que impossibilitem estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida. 
Proporciona serviços de atenção contínua, com funcionamento vinte e quatro horas, 
incluindo feriados e finais de semana, ofertando retaguarda clínica e acolhimento 
noturno a outros serviços de saúde mental, inclusive CAPS AD. Indicado para 
municípios ou regiões de saúde com população acima de cento e cinquenta mil 
habitantes. (BRASIL, 2011).

CAPS AD - atende pessoas de todas as faixas etárias que apresentam intenso 
sofrimento psíquico decorrente do uso de crack, álcool e outras drogas. Indicado 
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para municípios ou regiões de saúde com população acima de setenta mil habitantes. 
(BRASIL, 2011).

CAPS AD III - atende pessoas de todas as faixas etárias que apresentam 
intenso sofrimento psíquico decorrente do uso de crack, álcool e outras drogas. 
Proporciona serviços de atenção contínua, com funcionamento vinte e quatro horas, 
incluindo feriados e finais de semana, ofertando retaguarda clínica e acolhimento 
noturno. Indicado para municípios ou regiões com população acima de cento e 
cinquenta mil habitantes. (BRASIL, 2011).

CAPS i.- atende crianças e adolescentes que apresentam prioritariamente 
intenso sofrimento psíquico decorrente de transtornos mentais graves e persistentes, 
incluindo aqueles relacionados ao uso de substâncias psicoativas, e outras 
situações clínicas que impossibilitem estabelecer laços sociais e realizar projetos 
de vida. Indicado para municípios ou regiões com população acima de setenta mil 
habitantes. (BRASIL, 2011).

São pontos da rede de Atenção Psicossocial na atenção de urgência e 
emergência o SAMU 192, Sala de Estabilização, UPA 24 horas, as portas hospitalares 
de atenção a urgência/pronto socorro, Unidades Básicas de Saúde entre outros. 
(BRASIL, 2011).

3.2	Categoria 2: atribuições do enfermeiro no CAPS

O enfermeiro no CAPS tem o papel de coordenador, uma “ponte” entre 
equipe, usuário e toda a rede de saúde, é representante perante outros serviços 
e a comunidade e o centralizador das questões administrativas e burocráticas 
da unidade, ou seja, é mediador de toda e qualquer decisão, seja técnica ou 
administrativa. (Protocolo de consulta no CAPS,2008)

O trabalho do Enfermeiro no CAPS deve ser desenvolvido com os seguintes 
objetivos: planejar, programar, avaliar a assistência de enfermagem, a cada 
paciente ou grupo de pacientes; criar e manter o ambiente terapêutico voltado para 
a realização das diversas atividades do CAPS; atuar junto ao cliente, à família e à 
equipe no atendimento de suas necessidades básicas para obtenção de uma saúde, 
física e mental; colaborar na formação e aperfeiçoamento de novos profissionais na 
área de saúde mental e demais profissionais interessados na área, (TOWNSEND, 
2002).

Desenvolve ainda funções de: pré-consulta de triagem, dividindo essa 
atividade com outros membros da equipe; consulta especializada de enfermagem 
psiquiátrica; organização e liderança de grupos terapêuticos; palestras, orientações, 
coordenação e elaboração de trabalhos na área de saúde mental para o CAPS, a 
família e a comunidade; organização e manutenção do serviço de enfermagem e 
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do SAME; atendimento individual, grupal, eletivo ou de urgência, (GOMES, 2008).
Vale ressaltar que, atualmente, os enfermeiros e enfermeiras são importantes 

agentes de mudança de modelo no tratamento do doente mental, de um aspecto 
manicomial e asilar para um tratamento ambulatorial, com o consentimento e 
participação do paciente e da família. (BRASIL, 2013)

O cumprimento das atribuições específicas do enfermeiro já lhe garantirá 
um volume considerável de ações a serem desenvolvidas, bem como trará aos 
portadores de sofrimento psíquico de sua cidade uma atenção diferenciada e de 
qualidade. (BRASIL, 2013).

3.3	Categoria 3: análise de artigos publicados no período de janeiro 2010 a 

janeiro 2016

Título do Estudo Autores/País/Ano Tipo de 
Pesquisa Objetivos/Resultados

1. Percepção do 
enfermeiro no cuidar 
ao doente mental: 
Uma revisão de 
literatura

AMORIM, Ana Maria 
Menezes Neiva Eulálio; 
CRUZ, Diana Karinne 
Rocha;CARDOSO, 
Maria de Lourdes Lima 
Oliveira; Brasil, 2013.

 Resumo
Bibliográfico

 Objetiva-se analisar os estudos 
publicados sobre a percepção do 
enfermeiro no cuidado ao portador 
de transtorno mental. 

Título do Estudo Autores/País/Ano Tipo de 
Pesquisa Objetivo

2. A atuação do 
enfermeiro nos 
grupos terapêuticos 
dos caps ad
Do estado do espírito 
santo

BOURGUIGNON, Livia 
Nossa; GUIMARÃES, 
Élem dos Santos; 
SIQUEIRA,Marluce 
Miguel de; Brasil; 2010.

Descritivo-
exploratório e 
qualitativo

O objetivo foi descrever a 
assistência prestada pelos 
enfermeiros nos Centros de 
Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas-CAPS ad do Espírito 
Santo, com enfoque nos grupos 
terapêuticos.  

3.Ações realizadas 
pelo enfermeiro em 
Centros de Atenção 
Psicossocial

LUZ, Vera Lúcia 
Evangelista de 
Sousa;BARJUD , 
Andréa Carla Portela; 
MOURA, AilanaSilva; 
Brasil;2014.

Estudo 
qualitativo

Objetivou-se identificar e discutir 
as ações realizadas pelo 
enfermeiro em Centros de Atenção 
Psicossocial.  

4. Enfermeiros dos 
centros de atenção 
psicossocial em
Álcool e drogas (caps 
ad): a formação e a 
busca pelo
Conhecimento 
específico da área

VARGAS, Divanede 
;DUARTE, Fernando 
Augusto Bicudo; Brasil; 
2010.

Descritivo-
exploratório e 
qualitativo

Este estudo objetivou identificar a 
formação em dependência química 
e as fontes de conhecimento 
utilizadas pelos
enfermeiros que atuam nos 
Centros de Atenção Psicossocial 
em Álcool e Drogas. 

Quadro I: Análise de Artigos Selecionadosno período de 2010 a 2016
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Inicialmente, veremos a discussão dos quatro artigos citados, evidenciando 
principalmente a atuação do enfermeiro no cuidado ao paciente com distúrbios 
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mentais.
Amorim (2013) mostra a importância das mudanças dos tipos de assistência, da 

individual para a interpessoal. Assim, a prática da assistência de enfermagem teve 
uma mudança significativa com o tempo, principalmente após a reforma psiquiátrica, 
Sendo que o cuidado a Saúde Mental não se restringe apenas a minimizar riscos 
de internação, mas também envolve questões pessoais, emocionais, sociais e 
financeiras. Para isso, é preciso a capacitação tanto da família, usuário e profissional, 
para fim de envolver uma aproximação entre esses com o cuidado humanizado. 

	 Amorim (2013) ainda descreve sobre algumas dificuldades do enfermeiro 
psiquiátrico na sua formação acadêmica sendo refletidas no seu comportamento 
diante a prática da implementação da assistência devido às características de cada 
doença mental, evidenciando, dessa maneira, a necessidade de atualização e de 
continuidade de estudos na área de saúde mental com o objetivo de prestar uma 
assistência de qualidade e efetiva.   

	 A assistência de enfermagem em grupos terapêuticos que é a principal 
estratégia terapêutica empregada nos CAPS ad, segundo Bourguignon (2010) são 
encontradas dificuldades que estão diretamente relacionadas à capacidade de 
lidar com o processo grupal. Como relatado por Amorin (2013) sobre a formação 
acadêmica, esse mostra também que o tema ainda é pouco abordado nas instituições 
de ensino superior de todo país e, embora a temática seja de extrema relevância, 
o número de cursos que tratam o conteúdo na formação do enfermeiro ainda é 
insuficiente para a demanda que se apresenta na atualidade. 

Relacionando os artigos, é evidente que, para se ter uma base mais segura, 
ao enfermeiro não basta ter um bom rendimento teórico, mas também construir a 
prática no cotidiano para se sentir-se mais seguro e confiante em sua assistência.

De acordo com Luz (2014), vemos que “o enfermeiro é responsável”, 
juntamente com a equipe, por organizar-se para acolher os usuários, desenvolver 
os projetos terapêuticos, trabalhar nas atividades de reabilitação psicossocial, 
compartilhar do espaço de convivência do serviço e resolver problemas imprevistos 
e outras situações que requerem providências imediatas, durante todo o período de 
funcionamento da unidade. 

Luz (2014), também mostra a grande importância da assistência do enfermeiro 
ao usuário do CAPS, evidencia o acolhimento com olhar mais holístico buscando 
promover, proteger e reabilitar o mesmo de forma humanizada e integral. Mas, para 
isso, o enfermeiro tem que saber articular sua assistência de forma multiprofissional 
em uma equipe, como refere o Luz (2014) “De acordo com Kantorski, Mielke e 
Teixeira Júnior (2008), o enfermeiro deve estar preparado para essa nova realidade 
de saúde mental, pois, além de acolher o usuário deve desenvolver um trabalho 
com características coletivas e com auxílio de uma equipe interdisciplinar na busca 
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da reabilitação deste paciente”.  
	 É preciso interligar esses profissionais (psiquiatras, enfermeiros, assistentes 

sociais, psicólogos, terapeutas ocupacionais, artesãos, educadores físicos, 
nutricionistas, técnicos de enfermagem, auxiliares administrativos, serviços gerais 
e porteiros) também na terapia em grupo para uma assistência completa e a criação 
do vinculo do usuário com a unidade. (BOURGUIGNON, 2010)

	 Vargas (2010) mostra um problema comum entre os já mencionados, que 
é a fragilidade na formação acadêmica, e, além disso, esse mostra a falta de 
capacitação e as dificuldades que os enfermeiros passam quando começam a atuar 
em áreas mais específicas, como por exemplo, a de substâncias psicoativas. Para 
melhorar a qualidade da assistênciaos enfermeiros buscam leituras em livros e 
revistas, a internet e o convício com os demais profissionais da equipe como fontes 
de conhecimento. 

Aliado ao pouco preparo recebido durante a graduação, os enfermeiro 
dos estudos evidenciam que existe carência de iniciativas do próprio serviço no 
oferecimento de capacitações e treinamentos que subsidiem e sua atuação, em prol 
de sua autonomia para melhor qualidade da assistência. (VARGAS, 2010)

	 Dessa forma, após avaliar os quatro artigos percebem-se uma carência na 
formação acadêmica e a falta de incentivo para qualificação, relacionado também 
aos paradigmas do contexto histórico da reforma psiquiátrica.

4 | 	CONCLUSÃO

Por fim, é visto que a assistência efetiva de enfermagem é necessária no 
CAPS para manter a qualidade e integralidade do cuidado ao usuário. O papel 
do enfermeiro no CAPS vai da organização da unidade até a assistência direta 
ao paciente usuário, isso exige do mesmo um conhecimento vasto sobre Saúde 
Mental, visando sua atuação no CAPS em suas modalidades e especificidades. 
Apesar dos grandes avanços, ainda se evidência dificuldades encontradas pelos 
enfermeiros na assistência ao portador de algum distúrbio mental.        

	 Como mostram os artigos científicos, enfermeiros que atuam no CAPS ainda 
têm dificuldades em realizar a assistência devida por falta de conhecimento e 
capacitação, seja durante a graduação ou pela falta de promoção de capacitação 
nas unidades da rede de saúde. Para a elaboração do plano terapêutico é preciso 
ser realizado por toda equipe multidisciplinar e o enfermeiro é quem faz o papel de 
interligar a equipe para realizar o plano de cuidado de acordo com a necessidade 
de cada usuário.  

	 É preciso que o profissional busque especialização na área junto as 
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universidades com programas de pós-graduação e até tem estágios voluntários. 
Somado a isso, os CAPSs podem capacitar e atualizar a equipe atuante, afim 
de estimular o aprendizado e sanar as dificuldades na assistência prestada, 
equiparando o nível de proficiência, garantindo assim, a qualidade do cuidado ao 
usuário e família.
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